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Referiu o doente que havia perto de um mez
que sentia fraqueza e dormencia nas pernas,
e depois tambem .nos braços, com algama
canceira, porem nunca deixou de caminhar
até à vespera d'aquelle dia, no qual dando
alguns passos pela sala, cahira, por se lhe te-
rem dobrado os jrelhos sob o peso do corpo, e
não quiz arviscar-se à dar segunta queda; além
d'isso este exercicio era-lhe difficil, e augmen-
tava-lhe a difficuldade de respirar. Havia dous
ou tres dias que o Sr. Dr. Costa o tratava.

Por oceasião da conferencia o doente estava
recostado em um sophá, e respirava com difã-
culdade, mas sem ruido algum sensivel. A
peile era, em quasi todo o corpo, de uma cor
azulada; havia edema nos membros inferiores;
o doente sentia dormentes, fracos os mem-
bros, e grande peso na região epigastrica,
acompanhada de constrieção em roda da cintu-
ra. O mais minucioso exame a que procedemos
não demonstrou nenhuma lesão perceptivel do
coração nem dos pulmões; apenas parécia um
tanto engorgitado o ligado. A urina tinha ape-
nas vestígios de albumina. Manifestei, por essa
occasião, áqueHes distinctos collegas, a minha
opinião de que este cra mais um caso de uma
molestia siogutar, da qual tanto elles como eu
haviamos já observado alguns exemplos. Os
meus colicgas convieram n'este parecer, e em
que, visto a gravidade dos symptomas que offe-
recia aquelle doente, pouca ou nenhuma-con-
fiança poderiamos ter em qualquer tratamento
empregado com um fim curativo, e que conviria,
se hóuvesse tempo, fazel-o transportar ao seio
ge sua familia, no Recoucavo, o que, infelizmen-
te se não poude realisar; o doente faileceu as-
phyxiado na noite d'esse mesme dia.

21 João Basilio de Freitas, pardo, de 36,
annos, entrou para Hospital da Caridade em
7 de maio de 1866, com paraplegia antiga, in-.
curavel, (do movimento), e pela qual já esteve.
n'este hospital por varias vezes. Não tinha, nem
teve nunca paralysia do recto nem da bexiga. Resenha e commentarios. Mez de dezembro 1866.

fim de procurar-lhe, ao menos, algumas ne- de, entrou para O
lhoras, mas sem nenhum resultado favoravel,

'membros,

por cinco mezes, quando, em 7 de outubro, es-
tando em vesperas de sahir, sem esperanças de abcessos foram abertosse o tratamento do-es-
obter nenhum benefício das variadas medica-
ções.à que o submetti, appareceu-lhe edema: teve principio pela introducção. de bugias elas-.
duro fias extremidades inferivres, (séde da pa-
ralysia); a pressão sobre os: musculos das per-. sura que jamais foi possivel exceder, menos
nas e côxas. era dolorosa, o que nunca d'antes;
acontecera.

Pouco depois appareceu-lhe canceira da percorriam o canal livremente, do que por
respiração, que foi augmentando progressiva- desvios ou tortuosidadesoccasionadas pelo en.

mente, de sorte que lhe era difficil estar dei-
tado

No fim de outubro o edema estendeu-se aos
membros superiores, ao tronco e à face: os
musculos dos ante-braços eram âmuito sensiveis
á pressão; a lingua era saburrosa e o appetite
nullo. Havia tambem dormencia na pelle dos.

Por esse tempo foram-lhe applicados: vesi-
catorios ao longo da espinha dorsal.

O ruido respiratorio era normal, e nenhum
symptoma indicava: padecimento cardiaco. ou
hepatico.

Este estado continuou a aggravar-se diaria-
mente,
Em 1 de novembro o pulso era quast extine-

to, impossivel de contar; a côrda pelle era mais
escura, e a inchação de todo o corpo enorme;
à lingua livida, a anciedade extrema, e a su-
perficie do corpo fria.
4's 7 horas da noite o doente expirou, tendo

conservado a intelligencia perfeita quasi até os
ultimos momentos.

Posto que este individuo fosse já doente de
paralysia antiga, não me pareceu que os symp-.
tomas que se manifestáram gradualmente, desde
7 de outubro, tivessem relação com o seu anti-
go padecimento, mas ântes que revelavam ou-
tra molestia em tudo semelhante á que eu por
varias vezes tinha observado no hospital e fóra
d'elle, não sendo este o unico exemplo de alli
terem sido accommettidos della pessoas que
se recolheram por motivo de outras, e mui di-
versas affecções.

nd rem

REGISTRO CLINICO.

Hospital de Carhtade.
SERVIÇO DE CLINICA" CIRURGKCA À CARGO DO

De. M. M. Pires Caldas,

(Continuação da pag. 4187)

A todos os mais respeitos era perfeitamente sa-

bro com abcessos e fistulas urinarias no es-
croto, pelas quaes sahia quasi toda a urina, Os

dio Prestrevi lhe aleuns medicamentos com 19--Marcotino, pardo, de 36 annos de ida-
a 6 de outu-

treitamento uretral, enfermidade principal,

ticas de 1 a 2 millimetros de diametro, grós-

| por um obstaculo real occasionado pela .coar-
ctação, porque as bugias quando passavam
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durecimento dos tecidos circumvisinhos às
fistulas.
O doente, pela sua extrema pusillanimidade

fosse examinado com instrumentos apro-
priados.

Ainda assim sahiu do hospital no dia 31 de
dezembro muito melhor, porque o jorro da
urina era facil emuito mais grosso, do que as

bugias que passavam pelo canal, e effectua-
va-se quasi sem dor, e quasi inteiramente pe-
ta uretra, sahindo apenas, e nem sempre, uma
ou outra gotta por uma fistula.

20--James Humilton, inglez,-de 51 annos
de idade, marinheiro, procurou o hospital em
49 de novembro, para se curar de uma ulce-
ra que tinha na parte antero-inferior da per-
na esquerda, Esta ulcera, que apresentava 8 immediatamente à examinar-lhe o peito, e

centimetros de comprimento e 5 de largura,
estava coberta por uma falsa membrana es- sação no 3.º periado accupanda todo v pulmão

pessa e muito adherente, que, despegando-se
por applicações de cataplasmas emollientes,
Teproduziu-se por tres vezes, sempre ceden-
do à mesma medicação; mas á proporção que
ia tomando uma cor rosea, e que mostrava ci-
catrisar-se da cireumferencia para o centro,
a sua superficie cobria-se de botões exube -.

doente foi causada pela suspensão daquela

rantes que, resistindo a applicações causticas
«com o nitrato de prata, nitrato acido de mer ção, posto que o doente nunca se queixasse

<urio, alumen caleinado, e compressões com idomenor incommodo?--À suppressão da sup-

tiras agglutinativas, cedeu 20 uso de uma la-
mina delgada de chumbo que, mediante o au-
xilio deima atadara, produziu uma pressão
amais energica,e promoveu a cicatrisação, aju-
dada, provavelmente, pela acção medicamen-
tosa do metal.

O doente pediu alta no dia 31 de dezembro
«puasi de todo restabelecido,

pardo, escravo, de 30 an-
mos de idade, foi remettido para o hospital no
dia 8 de outubro, para se curar de umas fis- latente a enfermidade.
tulas, que occupavam a parte interna da coxa
esquerda, a nadega, a margem correspon-
«ente do anus, epenetrava no intestino recto.

O doente foi posto eni um tratamento re-
constituinte, composto de alimentação ani-
nal, de vinho, dé oleo de figado de bacalhão,
e dé pilulas de iodureto de ferro,
Este tratamento, assim instituido, poucos

dias depois da admissão do doente no hospi-
tal, foi continuado até os ultimos dias de vi- já de-uma enfermidade muito mais-grave, e

da, que teve..
Todos os trajectos fistulosos communica-

vam entre si, e cem consequencia da grande
extensão que apresentavam, não foram aber-
dos todos no mesmo dia, mas em dias diffe.

rentes, havendo entre cada operação um in-
tervallo de 6 dias. pelos menos; de sorte que
só no dia 7 de novembro (um mez depois da

A grande suppuração, que davam todos

aquelles canaes fistulosos, não se esgoton-em
poucos dias; pelo contrario desappareceu
muito Jentamente, tanto que na occasião da
ultima operação quasi todos estavam cicatN-
sados.

Quando tudo marchava tenta, mas far
voravelmente, um dia, examinando odoente,
como fazia quasi quotidianamente, potdo à
mão sobre e corpo notei que havia um dalôr
ardente, e apesar de serem sempre negativas
todas as respostas que me dava, o seu estado

geral attrahiu-me tanto a atienção, que passei

achei todos os symptomas de uma tuberculi-

direito; o que foi verificado pelos Ses, Drs.
Moura e Faria. Augmentou se depois uma in-
significante tosse que tinha, appareceu-lhe
dyspnéa, e morreu, pelos rapidos progressos
da enfermidade, no dia 31 de dezembro.
A affecção pulmonar de que falleceu q

suppuração?-Já existia ella antes da opera<

puração accelerou a marcha da enfermidade

para a sua terminação fatal?
Não é crivel que a suppressão de uma sup-

puração seja, só por si, capaz de originar uma
tisica, mormente não Lendo ella ainda cessado

completamente,
De certo aquelle. pulmão já sofftis um tra-

balho de tuberculisação, as qual a estada de
doente no hospital foi capaz de dar um im-
pulso funesto, accelerando a suamarcha, que
até então tinha sido tão lenta que conservava

O facto da existencia de um trabalho sup-
purativo em uma parte da economia animal
é sem davida sufficiente a desenvolverem um

orgão já predisposto,um estadomorbido iden-
tico; razão de mais para ser só por isto a ope-
ração da fistula anal indicada em um caso dé
tísica immimente; e a contra indicação da cura
desta enfermidade -não é fundada senão na
sua inutilidade em um individuo que soffre

cuja terminação não poderá deixar de ser fu-
nesta.
Terminando direi, com o professor Nélaton

(Elements de pathologiechirurgicale) «Quan-
dó as fistulas se tem desenvolvido -sob a in-

nunca consentiu, nao só que se empregasse sua entráda) foi que se dilatou o canal que se

tratamento mais energico, senao tambem-que abria no intestino.

1
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de um vicio local, ou no tisico, é do, uma ou duas vezes por «ua angue da gal

que se possa obter a sua cura. Ássim, se não
se aconselha a operação da fistula do anus nos
individuos afectados de tuberculos pulmona-
res, não é porque a cura da fistula augmen-
te a sua affecção de peito, como querem
persuadir alguns autores; mas porque é quasi
impossivel obter a cicatrisação depois da ape-

« Todavia, quando a nsiea pulmonar está
unda em principio, cremos a operação per-
feitamente indicada; porque, ainda uma vez,
a cura da enfermidade do anus não tem acção
sobre a marcha da aficeção do peito, Não se
deverá intervir unicamente nos casos em que
não ha esperança de obter a cura.

RESENHA THERAPEUTICA.

Curativo de feridas com laminas de chumbo.
No Yedical Record, de New-York, lemos que o

Dr. Rurguraeve, desde o 1.º de janeiro de 186%

até o fim de maio de 1866, applicou este me-
thodo de tratamento em duzentos e trinta e seis

casos, entre os quaes sô teve oito fataes. Seu

processo, muito simples, consistia em, depois de
lavar bem a ferida com agua tepida, applicar-
he laminas delgadas de chumbo, fixadas por
tiras de dyachilão gommado. De tempos a tem-

pos passava por baixo deste apparelho um jac-
to d'agua morna-para remover o ichor, e re-
frescar as partes. « O contacto do chumbo me-
tallico com à carne não causa irritação; sua rt-
gidez impede a fricção, e preserva do ar, o que,
é muito importante. Alem da acçãomerhanica,
julga o Dr. Burggraeve que o chumbo tem tam-
beim, nestes casos, uma acção physica, como
se deprehende dos effeitos bem conhecidos do
exiracto de Goulard.>
Agui, no Hospital da Caridade, já temos visto

muito bons resultados colhidos d'este methodo
de tratamento na practica do Sr, Dr: Pires
Caldas.

Tratamento da ehloro-anemia pelo uso do

sangue de aves. No Siglo Medico lê-se um caso

interessante em que o Sr. Dr: Mascarel obteve

por esté meio o restabelecimento completo de
sua doente.

« Era uma mulher de 37 annos, e de um tem-

peramento muito lymphatico: era primipara e

tinha cubido em um estado lastimoso de chloro-
anemia, acompauhado de anasarca,

« Depois de esgotados todos os recursos da

therapeutica, o Sr. Mascarel propoz à sua doen-
te que bebesse sangue de gallinha; ella o fez

gom effeito, com grande repugnancia, toman-

linha e de outras aves. Usou tambem algu-
mus vezes do sangue de cabrito, mas fui ne-
cessario renunciar á este, porque ella vomita-
va-o sempre.

« Com este tratamento a doente melhorou
notavelmente desde o terceiro dia, e continuou
por mais de um mez a heber sangue, ficando
no fim d'este tempo inteirumente curada.

raçao.
O bromureto de potassio na insomma resul-

tante de irritação uterina. O Chicaga Medical
Journal precouisa O uso d'este medicamento no
tratamento da insomnia que acompanha as mo-
lestias do utero e seus appendices, e da-lhe ma-
nifesta preferencia sobre os narcoticos, porque
estes, além de terem um elleito menos seguro,
são, muitas vezes, coutra-judicados pelas per-
turbações que produzem nos orgãos digestivos.

Do emprego do tabuco como contra-veneno da
strychinma. Me. Norman Chevers publica na
Gazette Hebdomadaire wmn caso de gnvenena-
mento de uma rapariga de onze annos com 3

grãos de strychnina, em que, teudo-se já ma-
vifestado os efeitos totanicos, estes desappa-
receram pela avção do tabaco.

« Administrarato-se grandes quantidades de
carvão animal misturado com toucinho derre-
tido, e logo depois de cada convulsão tetanica
selhe deram peguenas dóses de uma infusão de

tabaco, (tres gramas por litro.) Foram-lhe ad-
mioistrailas em tres horas, e em dezeseis ve-
zes, por dóses fraccionadas, cerca de oito gram-
mas da infusão, e Do fim de tres horas sobre-
vieram os vomitos, e us convulsões cessararm,

« Os vomitos reproduziram-se umas duze ve-
zes durante à noite, e algumas ainda nos dias

seguintes, ficando à doente uma seusação in-
tensa de queimadura no epigastrio. Ciuco dias

depois do accidente à doente entrou em conva-
lescença, e oito dias depois subiu curada. »

« Para Mr. Chevers, parece certo que u dóse
enorme da infusão de tubaco (8 gramas dé in-.
fusão com1 3 grammas de tabaco para um litro

d'agua fervendo) teria obrado antes de tros ho-

ras, e teria produzido vomitos ou outros symp-
tomas de nicutismo, se as propriedades toxicas
deste agente não fossem neutralisudas logo pela
estado do systema nervoso, resultante da in-
fluencia da strychnina, Com efleito, segundo
as experiencias de Brown-Séguard, Claude Ber-

nard, Malidane, a strychnina não obra como
excitante directo do systema nervoso, mas exa-
gera em um gráo extremo o puder reílexo da

medula, de sorte que a menor irritação produz
convulsões tetanicas. E este augmento do po-
der reflexo resulta do acenmulo de sangue na

merulla em consequencia da paralysia das tu=


